PARECER Nº 799, DE 2017

DA COMISSÃO DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA, INOVAÇÃO E INFORMAÇÃO, SOBRE O PROJETO DE LEI Nº 570, DE 2016
De autoria do nobre Deputado Roberto Engler, o projeto em epígrafe autoriza o Poder Executivo a criar, no âmbito da Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Ciência, Tecnologia e Inovação, o Programa Bolsa Permanência, destinado a estudantes de graduação tecnológica das Faculdades de Tecnologia do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza – CEETEPS que estejam em situação de vulnerabilidade socioeconômica.
A proposição esteve em pauta, nos termos regimentais, nos dias correspondentes às 97a a 101a Sessões Ordinárias, de 01 a 08/08/2016, não recebendo emendas ou substitutivos.
Decorrido o prazo de pauta, o projeto foi encaminhado à Comissão de Constituição, Justiça e Redação, na qual recebeu parecer favorável.
Em seguida, a propositura foi remetida a esta Comissão de Ciência, Tecnologia, Inovação e Informação, para ser analisada quanto ao mérito, nos termos do artigo 31, §14, do Regimento Interno desta Casa.
Não há dúvidas de que a educação é o meio mais eficaz para o progresso, em todos os sentidos, de uma nação. O acesso a níveis de escolaridade mais elevados, em nosso país, ainda representa um problema espinhoso, ficando restrito a número insignificante de indivíduos pertencentes à classe menos favorecida da sociedade. O obstáculo, entretanto, não termina aí. Além do dificultoso acesso, a permanência desses escassos alunos mais carentes que ingressam nas universidades e faculdades é outra barreira a ser transposta. Deveras, se, em média, 80% (oitenta por cento) dos alunos das FATECs provêm do ensino público e muitos pertencem a famílias de baixa renda, é certo que manter-se vários anos num curso traduz-se num percalço financeiro relevante. Não basta que as mensalidades não sejam cobradas se as diversas outras despesas para que o aluno possa permanecer na graduação ficam sem suporte.
Cientes desse revés, vários Municípios enviaram moção de apoio para que o Programa Bolsa Permanência seja aprovado, destacando, na redação do pedido remetido, que a evasão média nas FATECs gira em torno de 60% (sessenta por cento). Ora, essa evasão espalha seus prejuízos para todos os lados, inclusive para a própria Administração Pública, que suporta os custos de manutenção das vagas ociosas. É por essa razão que falar em Bolsa Permanência no âmbito das FATECs tem total pertinência, lembrando, ainda, que as Faculdades de Tecnologia de São Paulo, ao contrário de várias outras, não possuem nenhum programa de assistência estudantil.
Imprescindível registrar que os cursos técnicos oferecidos pelas FATECs contribuem demasiadamente com o crescimento da economia do nosso país, já que a demanda por pessoal qualificado tecnicamente é uma constante.
Por fim, para um país em desenvolvimento, que busca reduzir suas desigualdades sociais, é imprescindível extirpar o círculo vicioso que leva as gerações de um mesmo grupo a permanecer na pobreza. Possibilitar que alunos com vulnerabilidade socioeconômica concluam o curso de graduação, com o amparo da Bolsa Permanência, e ampliem as possibilidades de crescimento profissional é uma das maneiras mais dignas de livrá-los desse redemoinho.
Diante do exposto, só podemos concordar com a ideia veiculada pela propositura, motivo pelo qual manifestamo-nos favoravelmente à aprovação do Projeto de Lei nº 570, de 2016.
a) Welson Gasparini – Relator

Aprovado como parecer o voto do relator, favorável à proposição.

Sala das Comissões, em 23/8/2017.
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